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oBSERVAçÕES SOBRE O TSOLAMENTO DE CAMPYLOBACTER JEJUNI DE
CR¡ANçAS COM GASTROENTERITE AGUDA EM BELÉM DO PARÁ

(NOTA PBÉVIA)

Edv¿ìldo Cartos Brito LOUREIRO (l) e Zéa Constante LINS (1)

RESU]UO

Amostras de Campylobacter jejuni foram isoladas das fezes de três crianças
com gâstroenterite aguda em BeIém do pará, tendo sido observada, em um dos
câsos, uma associação desse agente bacteriano com Rotavírus. O relato desses iso-
lamentos, constitui-se o primeiro a ser feito sobre o assunto na região Amazõnica
do Brasit.

A importância de Campylobacter jejuni co-
mo agente causal de gastroenterite no homem
tem sido recentemente reconhecida nos Estados
Unidos4,s,6, na Europa2,38,11,13 e na África7. No
Brasil, os primeiros isolamentos desse agente
bacteriano associados a episódios diarréicos, fo-
ram descritos no Rio de Janeiro, em 19?g s. Em
Belém do Pará, investigações nesse sentido fo-
ram iniciadas em 1981, quando foram examina.
das, no perÍodo de janeiro a julho, 40 crianças
na faixa etária de 0 a b anos. paralelamente à
pesquisa de Campylobacter, foi também inves-
tigada a presença de outras bactérias enteropa-
togênicas, como Salmonella, Arizona, Shigella,
Yersinia enúerocolitica, cepas invasoras e soro_
tipos clássicos de Escherichia coli, como tam.
bém, Rotavírus, helmintos e protozoários intes-
tinais.

Para o isolamento especÍfico de Campylo.
bacter, foram utilizados meios seletivos de ágar_
sângue, contendo vancomicina, polimixina e tri_
metoprim, os quais, após serem semeados com
os espécimes fecais, foram incubados a 43,C
por 48 horas, em condições de microaerofilia,
segundo SKIRROW l. As colônias típicas foram
submetidas à microscopia, após coloraçáo pelo
método de Gram e, uma vez confirmadas as ca_
racterÍsticas morfológicas e tintoriais de sua
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população bacteriana, foram estudadas quanto
às suas propriedades bioquímicas e fisiológicas,
e examinadas através da microscopia eletrônica
para confirmação diagnóstica. ,q,s cepas isoladas
tiveram a sua capacidade de poder invasor pes-
quisadas no olho de cobaio, segundo técnica
descrita por SERÉNY r0, e foram submetidas a
testes de sensibilidade às drogas pelo método
de Kirby-Bauer, utilizando-se, para tal, o meio
de Mueller-Hinton Agar, enriquecido coß 100/o

de sangue de carneiro desfibrinado.

A Tabela I mostra os números e porcenta.
gens de bactérias, vírus e parasitos detectados
nos espécimes fecais das 40 crianças com diar-
réia aguda.

Foram obtidas três amostras de Campylo-
bacter jejuni, tendo-se encontrado concomitan-
temente, em um dos casos, a presença de Ro-
tavÍrus. As caracterÍsticas bioquímicas e fisio-
lógicas dessas amostras são apresentadas na Ta-
bela II. Através da microscopia eletrônica (Fig.
1) podem ser observadas formas alongadas em
espiral e formas cocoides, bem como a inserçáo
bipolar dos flagelos. As três cepas mostraram-
se destituídas de poder invasor, náo send.o ca-
pazes de produzir qualquer reaçáo inflamatória
na conjuntiva ocular dos cobaios. Ao antibio-

(1) Seção de Bacteriologia d.o Instituto Evandto
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TABELÀ II
Reaçoes bioquÍmicas Õ fisiológicas apresentadas pelas três

amostras em Campylobacter jejuni

C¡escimento a 43.C
Crescimento a 37oC

Crescimento a 25.C
Crescimento em NaCl 3,50/ò

Crescimento em glicose 8olo

Crescimento em bile 1olo

Crescimento em verde brilhante 1/100.000
H"S (em tiras de papel c,/ acetato de chumbo)
-A.cido nalidÍxico (disco, 30 pB)
Ce'falotina (disco, 30 r¿c)
CataJase
Oxidase

+ positivo

- negativo
S sensÍvel
IÈ resistente

O registro do isolamento das amostras de
Campylobacter jejuni das fezes de B crianças
com gastroenterite aguda, constitui-se no pri-
meiro achado desta natuteza em Belém do pa-

rá servindo, este relato, para ampliar a distri-
buiçáo geográfica deste agente.

SUMMARY

Observations on the isolation of Campylobacter
jejuni frorn stool samples of three children with

acute gasúroenteritis in Belém, pará
(Preliminary report)

Strains of Carnpylobacter jejuni were iso-
lated from stool samples of three children with
acute gastroenteritis in Belém, pará. In one of
the cases it was possible to demonstrate the
association of C. jejuni and. Rotavirus.

This is the first time C. jejuni has been iso_
Iated in the Amazon region of Brasil.
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